
1 
«Nós, Salesianos e Salesianas, somos consagrados: embora muito 
comprometidos no campo da promoção humana, muito comprometidos 
no trabalho da promoção social, mas porque somos consagrados». 
 
2 
«O sonho dos 9 anos de D. Bosco é muito importante. Nesse momento 
Dom Bosco descobre que Deus tem um sonho para cada um: é a voca-
ção de cada um. E cada um é responsável por este mundo e esta socie-
dade». 
 
3 
«A missão salesiana se realiza em três grandes áreas da nossa vida: 
promoção social, educação formal e informal, e evangelização». 
 

4 
«Alegro-me com a Família Salesia-
na. Temos de ir crescendo, e com-
prometendo-nos mais, não porque 
é bonito ser muitos, mas porque 
são milhões os jovens que não 
têm quem cuide deles. Precisamos 
de vocações, não para dizer: 
somos tantos milhares, mas por-
que há milhões de jovens que 
esperam por nós, e talvez nunca 
terão a nossa presença». 



CALENDÁRIO  DA VISITA DA RELIQUIA DE D. BOSCO NO MUNDO: 

27 Out. a 18 Nov.: Província Salesiana de Madrás (India) 

19-30 de Novembro:  Província Salesiana de Sri Lanka 

(6ª parte) 
 

25 -  O Concilio Vaticano II 
nos lembra que «segundo a 
Tradição, os santos são 
objeto de um culto na Igre-
ja, e são veneradas as 
suas relíquias autênticas e 
suas imagens». 
 

26 - A expressão «relíquias dos Santos» indica sobretudo os corpos, ou 
partes significativas dos corpos, de todos aqueles e aquelas que pela santi-
dade heróica da sua vida, testemunharam neste mundo  ser membros 
eminentes do Corpo Místico de Cristo e templos vivos do Espírito Santo 
(cf. 1ª Cor 3,16; 6, 19; 2ª Cor 6, 16). 
27 - Também, os objetos que pertenceram aos santos são considerados 
relíquias. 
28 - No Missal recomenda-se ‘guardar o costume de colocar sob o altar 
consagrado relíquias de santos’. Este lugar das relíquias em relação ao 
altar, indica que o sacrifício dos membros da Igreja tem a sua origem e o 
seu significado a partir do único sacrifício de Cristo; também as relíquias 
exprimem simbolicamente a comunhão de toda a Igreja  com o único sacrifí-
cio de Cristo, assim como a missão confiada à Igreja de testemunhar, mes-
mo com o seu sangue, a sua fidelidade ao seu Esposo e Senhor Jesus. 



«Mediante o voluntariado queremos repropor uma visão vocacional da vida, inspirada 
no Evangelho vivido segundo a Espiritualidade Juvenil Salesiana. O voluntário/a tra-
duz na realidade valores e atitudes que caracterizam a ‘cultura vocacional’...: a defesa 
e promoção da vida humana, a confiança em si e no próximo, a interioridade, a dispo-
nibilidade...» (Reitor-Mor -  Estréia 2011) 

 Dinheiro, honra, posição. Que escolher?   

     Pelos fins de 1841, Dom Bosco devia decidir o seu futuro. Diante dele, três ofertas 
sedutores para  uma boa colocação:  
     Uma família de Génova oferecia-lhe um lugar como instrutor particular... 
     Os habitantes de Morialdo, muito afeiçoados a ele, ofereciam-lhe um lugar como 
capelão (trabalho de pároco), duplicando a remuneração do capelão anterior.  
     A terceira oferta, vice pároco em Castelnuovo. Também um lugar cativante...  
     Que escolher? O dinheiro não lhe interessava, nem a ele nem à sua mãe. Que 
fazer? Que escolher? A melhor solução era consultar o seu amigo, P. José Cafasso.   
 
Não aceites nada disso  
     - Vem connosco para o Colégio Eclesiástico. Tens necessidade de completar a tua 

formação. Estudarás e farás trabalhos de 
pastoral. 
     No Colégio eclesiástico aperfeiçoava-se a 
formação sacerdotal. O horário previa: de 
manhã, meditação, oração e conferência; de 
tarde, apostolado prático no ambiente da 
cidade: hospitais, prisões, institutos de benefi-
cência, pregações nas igrejas, catequeses e 
assistência a doentes e a idosos. Uma destas 
experiências foi fulgurante para Dom Bosco. 
      
Jovens na prisão 

     O P. Cafasso levou Dom Bosco a visitar as prisões de Turim. Viu que muitos dos 
presos eram rapazes dos 12 aos 18 anos...  
Estes rapazes precisam de encontrar fora um amigo, que os instrua a assista, os leve à 
igreja aos domingos. 
     Uma porta aberta para o coração de Dom Bosco! 



CONCURSO: D.BOSCO 2012!  -  ATÉ AO DIA 30 DE NOVEMBRO! 

Envia as respostas ao celular:  824783425   
1ª PERGUNTA: Ano em que D.Bosco enviou os primeiros 

missionários salesianos a América. 

2ª PERGUNTA: Ano em que chegaram por primeira vez 

os missionários salesianos a Moçambique. 

Uma das características da vocação salesiana é a de ser também, uma voca-
ção MISSIONÁRIA AD GENTES! Isto é, vocação enviada aos povos. 
 
D.Bosco, na sua juventude e também como fundador,  teve muitos desejos de ir 
anunciar aos jovens do mundo a mensagem de Jesus. Como ele não o pode 
fazer pessoalmente, enviou os seus Salesianos e Filhas de Maria Auxiliadora. 
Aos 11 de Novembro de 1875 enviou o primeiro grupo missionário para a 
Argentina, chefiado pelo jovem salesiano P. João Cagliero. 
 
Desde então, cada ano, os seus Sucessores continuam a tradição do envio 

missionário de mem-
bros da Família Sale-
siana e de jovens. 
Este ano de 2011 foi 
enviado a 142ª expe-
dição missionária! 
 
Também tu podes 
ser um SALESIANO 
MISSIONÁRIO! Des-
de Moçambique a 
levar o amor de 
Jesus a jovens de 
outros povos! Anima-
te! 

Visita os  blogs salesianos de Moçambique:  
dbmozambique.blogspot.com  /  familiasalesiana.blogspot.com 

O vencedor do Concurso D. Bosco de Outubro é o jovem Manuel Matusse 
1ª resposta: « PÃO, TRABALHO E PARAÍSO» 

       Era a resposta de D. Bosco a quem o queria seguir. 

2ª resposta: «RAZÃO, RELIGIÃO E AMOR» 

       As três palavras chaves do Sistema Preventivo utilizado  por D. Bosco na educação dos 

jovens 


